
NOTAS
1. A INCLINAÇÃO MÁXIMA PARA OS TALUDES DE CORTE É DE 1v:1h E PARA TALUDES DE ATERRO É DE 1v:1,5h;

2. O CORPO DO ATERRO SERÁ COMPACTADO EM CAMADAS MÁXIMAS DE 20 cm (ANTES DA COMPACTAÇÃO) ATÉ ATINGIR UM 

GRAU DE COMPACTAÇÃO MÍNIMO DE 98% DO PROCTOR NORMAL; COM EXCEÇÃO DAS ÚLTIMAS 3 CAMADAS, QUE 

DEVERÃO SEGUIR AS SOLICITAÇÕES ESPECÍFICAS DO PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO (ÁREA DE ESTACIONAMENTO). ONDE 

NÃO HOUVER INDICAÇÃO, DEVERÁ ATINGIR 100% DO PROCTOR NORMAL;

3. NAS REGIÕES DE CORTE, A SUPERFÍCIE FINAL DE TERRAPLENAGEM DEVERÁ SER COMPACTADA COM GRAU DE 

COMPACTAÇÃO MÍNIMO DE 100% EM RELAÇÃO AO PROCTOR NORMAL;

4. OS TALUDES DE CORTES MAIS ESPRESSIVOS DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO COM CAMADA DE MATERIAL ADUBADO E 

APLICAÇÃO DE GRAMA EM PLACAS SIMULTANEAMENTE À TERRAPLENAGEM, FICA SUGERIDO A UTILIZAÇÃO DE TELA 

GRAMA PARA MAIOR EFICIÊNCIA;

5. OS MATERIAIS UTILIZADOS PARA ATERRO SERÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE E ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA, 

ENTULHOS OU IMPUREZAS;

6. PARA OS NÍVEIS DE ESCAVAÇÃO PARA EXECUÇÃO DO PAVIMENTO, FAVOR VERIFICAR PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO;

7. VOLUME DE TERRAPLENAGEM SEM FATOR DE EMPOLAMENTO;

8. A ÁREA PREVISTA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA DO TERRENO CORRESPONDE ÀS REGIÕES 

DESTINADAS À REALIZAÇÃO DE ATERROS, UMA VEZ QUE NAS ÁREAS DE CORTE A REMOÇÃO DA CAMADA SUPERFICIAL DO 

SOLO SERÁ NATURALMENTE EXECUTADA DURANTE O PRÓPRIO PROCESSO DE ESCAVAÇÃO
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EXECUTIVO

Rua Rui Barbosa, 710 ­ Centro ­ Cruz das Almas/BA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA
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TABELA DE ÁREAS DE BLCOOS

TIPO ÁREA (m²)
BLOCO EM PARALELEPIPEDO 

(PAVIMENTAÇÃO) 3.587,22

BLOCO EM PARALELEPIPEDO 
DRENANTE PRÉ­MOLDADO 

QUADRADO
94,67

PISO DE CONCRETO 71,01

TOTAL 3.752,96

TABELA DE PAVIMENTAÇÃO
MATERIAL ÁREA (m²) VOLUME (m³)

BASE GRANULAR 3.752,96 562,94
PÓ DE PEDRA 3.752,96 187,65
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920,90 m²
Calçada
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3525,76 m²VIA - HUMV - A inclinação longitudinal deverá obedecer a inclinação existente da via.

1

17,78 m²
CALÇADA

2

28,44 m²
JARDIM

3

40,52 m²
FAIXA ELEVADA

57,03 m²
CALÇADA

2

193,20 m²
CALÇADA

2

OBS: Os meio-fios devem ser pintados de branco para garantia do contraste de cores e 
atendimento a acessibilidade.

Em diversas situações os meio-fios estarão elevados à calçada, criando uma linha-guia 
para a acessibilidade, este ressalto deve ter 15cm (sendo 10cm o mínimo).

O não atendimento a estes requistos fará com que o projeto deixe de atender a NBR: 
9050-2015

PISO
Pavimentação em paralelepípedos01

LEGENDA:

02 Piso de calçada em concreto armado

DIVERSOS:
Forração de jardim03

04 Lombada em concreto com faixa de pedestres elevada pintada

DIVERSOS:
Piso Tátil, tipo direcional, pré-moldado, em concreto amarelo06

07 Piso Tátil, tipo alerta, pré-moldado, em concreto amarelo

05 Faixa de pedestre, pintada com resina acrílica na cor branca 
e aplicação de microesferas
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POSTE DE ENERGIA EXISTENTE

CADASTRO EDIFICAÇÃO EXISTENTE

PAVIMENTO EM CONCRETO EXISTENTE

PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO PROJETADO

MURO EXISTENTE

CERCA EXISTENTE+ +

BORDO EXISTENTE

MEIO-FIO EXISTENTE

MEIO-FIO PROJETADO

TODAS AS MEDIDAS INDICADAS NESSA PLANTA ESTÃO NA UNIDADE 
MÉTRICA (m).

CAIXA COLETORA DE SARJETA

PONTA DE ALA COM DISSIPADOR DE ENERGIA A CONSTRUIR

BUEIRO TUBULAR DE CONCRETO

SENTIDO DO FLUXO D'ÁGUA

(CCS)

PERFIL DO TERRENO NATURAL

PERFIL DE TERRAPLENAGEM

(BSTC)

POÇO DE VISITA
(PV)

SENTIDO DO FLUXO DA
DRENAGEM SUPERFICIAL

DISPOSITIVOS DE DRENAGEM EXISTENTE

PONTA DE ALA EXISTENTE

DESCIDA D'ÁGUA EXISTENTE

GALERIA EXISTENTE

k

CONSUMOS MÉDIOS PARA UMA UNIDADE

ITEM UNIDADE QUANT.
Concreto
Formas m²

m³ 2,54
13,03

Cimento m³ 12,44
Areia 1,73
Brita 1 e Brita 2 m³ 1,88

m³

PLANTA NORMAL
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VISTA LATERAL VISTA FRONTAL

Água L 0,41

DIMENSÕES PARA UMA UNIDADE

ESC
α° a b c d1 d2 e f g h i j k l m n o p q x y L M

45 168 20 125 47 36 15 10 30 98 296 253 10 129 20 30 135 23 20 268 ­33 353 155

BUEIRO SIMPLES TUBULAR DN=600

20 1500 20
GRADE

ABERTURA P/ A
TAMPA REMOVÍVEL
DEVERÁ TER UMA
FOLGA DE 1,5cm

ABERTURA P/ A
TAMPA REMOVÍVEL
DEVERÁ TER UMA
FOLGA DE 1,5cm

CANALETA (COM GRELHA)

3 N1 ­ Ø1.1/16"  ­ c15 ­ C=1505   

105 N2 ­ Ø1.1/16"  ­ c15 ­ C=65   QUANTIDADES MÉDIAS PARA UMA CAIXA DE LIGAÇÃO

CÓDIGO
ALVENARIA
BLOCOS DE
CONCRETO

ARGAMASSA
1:3
(m³)

CANALETA

h FORMAS
(m²)

AÇO
(kg)

CONCRETO
fck>15MPa

(m³)

CONCRETO
fck>22MPa

(m³)

100 57,15 0,900 46,50 61,50 3,750 0,900

PLANTA
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